	[image: image1.png]



	             CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

                     PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 – CENTRO/SP - CEP: 01045-903

                                                       FONE: 2075-4500



                                                                                                                                                                                     7

	PROCESSO CEE
	232/2015

	INTERESSADO
	Instituto Municipal de Ensino Superior de São Manuel

	ASSUNTO
	Aprovação do Curso de Especialização em Educação Especial - Deficiência Intelectual

	RELATOR
	Cons. Décio Lencioni Machado

	PARECER CEE 
	Nº 395/2016                                   CES                            Aprovado em 14/12/2016


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora do Instituto Municipal de Ensino Superior de São Manuel encaminhou a este Conselho, através do Ofício nº 164/2015, protocolizado em 09/10/15, o Projeto do Curso de Educação Especial, para análise e aprovação, nos termos da Deliberação CEE nº 112/2012 – fls. 02.

Por não ter especificado em qual área da deficiência referia-se o Projeto encaminhado, a Assistência Técnica deste Conselho (AT) baixou os autos em diligência, por meio do Ofício nº 113/15, datado de 23/12/15, e reiterado pelo Ofício AT nº 56/16, datado de 18/3/16 – fls. 114.

Em 16/08/16, pelo Ofício nº 163/16 (fls. 115), a Instituição encaminhou expediente em atendimento à diligência, apresentando Projeto reformulado já com a área definida, ou seja, Deficiência Intelectual. Justificou que o atraso no atendimento se deveu ao fato de ter recebido o ofício no período de férias, o que atrasou a reunião com os docentes, e as alterações significativas que deveriam ser feitas no Projeto – fls. 117.

Os autos, novamente, foram baixados em diligência por meio do Ofício AT nº 112/16, para que o Instituto encaminhasse o Projeto de Estágio, revesse a estrutura curricular, informasse o número de vagas e indicasse o nome do Coordenador do Curso – fls. 298. A Instituição respondeu à diligência encaminhando CD ROM, constante de fls. 303. 

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria é regida pela Deliberação CEE nº 112/2012, que estabelece normas para formação de docentes em nível de especialização, para o desenvolvimento das atividades com pessoas com necessidades especiais, no sistema de Ensino do Estado de São Paulo.

Com base na legislação vigente e no Projeto Pedagógico, passamos a analisar os documentos e as informações.
Justificativa 

A justificativa para oferecer o Curso de Especialização em Deficiência Intelectual, consta de fls. 118 e 119.
Objetivos Gerais – fls. 121
O Curso tem por objetivos: oportunizar o aprofundamento dos estudos sobre as características do desenvolvimento psíquico de crianças portadoras de necessidade educativas especiais por conta de deficiência intelectual; oportunizar o aprofundamento dos estudos do processo ensino/aprendizagem específicos para essas crianças; desenvolver um estudo crítico e criativo dos métodos e técnicas de intervenção na educação especial e inclusiva; tomar como objeto de reflexão constantemente os processos pedagógicos e seus resultados; estimular as práticas de pesquisa que permitam a reflexão e a produção de novos conhecimentos na área da educação especial, somando para o avanço das produções científicas locais e nacionais. 

Horário de Funcionamento e Vagas – fls. 122
O Curso será oferecido aos sábados, semanalmente, das 8h às 12h e das 14h às 18h, com duração de 18 meses, perfazendo 40 horas mensais. 
Serão oferecidas 50 vagas.
Público Alvo – fls. 121
Profissionais graduados em qualquer curso de licenciatura. 

Profissionais da psicologia também podem se beneficiar com as possibilidades de aprofundamento teórico-prático, como também os profissionais de equipes gestoras escolares, para compreender que tipo de organização escolar favorece ou dificulta a efetivação da educação especial.

Mas, independente da formação específica o Curso é destinado a todas as pessoas que desejam aprofundar seus conhecimentos na área da educação inclusiva.

Critério de Seleção – fls. 27
O critério de seleção será através de entrevista e análise do currículo acadêmico.

Estrutura Curricular acompanhada das disciplinas, carga horária, docentes com a respectiva titulação, está disposta como segue:

	Tronco Comum 

	Docente
	Titulação
	Disciplina
	CH

	1. Judite Della Torre Jayme 
	Mestre em Educação – Centro Univ. Moura Lacerda

Graduada em Matemática- FFLCG

Graduada em Pedagogia –FCLPAA

Experiência em educação: arte de conhecer, de cuidar, de criar, oficina de matemática e educar para solidariedade – fls.  174 - 180
	Educação Especial e Inclusão Escolar: princípios e fundamentos
	40

	
	
	
	

	2. Afonso Mancuso de Mesquita
	Mestre em Educação Escolar – UNESP

Graduado em Psicologia e formação de Psicólogo – UNESP

Experiência na formação de professores, área da psicologia.

Artigos publicados: − O jogo de papéis como atividade pedagógica na educação infantil: apontamentos para emancipação humana; − A motivação para aprendizagem escola segundo a escola de Vigotski.

Resumo publicados: O problema do psicodiagnóstico em Vigotski e na Psicologia escolar crítica; − O conceito de signo em Vigotski e Bakthtin: primeiras aproximações; – 

Caderno de Educação Inclusiva: Uma proposta de intervenção

Participação em Banca-TCC: A educação inclusiva segundo Vigotski, uma perspectiva crítica nos dias atuais.

Participação em Eventos: IV Jornada do Núcleo de Ensino de Marília. Caderno de Educação Inclusiva: Uma proposta de intervenção - fls. 153 - 166
	Teorias da Aprendizagem e do desenvolvimento psicológico da inclusão escolar
	40

	3. Eliandra Rizzi de Oliveira Macedo
	Mestre em Ciências Morfofuncionais – USP

 Especialista em Redefor Educação Inclusiva – UNESP

Graduada em Pedagogia – UNINOVE

Curso de Extensão universitária Introdução à Libra(40 h); Curso Básico de Libras (40 h); Transtornos Globais do Desenvolvimento –TGD-(60 h); 

Experiência como Coordenadora do Núcleo Pedagógico em Educação Especial – Especialista – fls. 279 - 290
	Atendimento Educacional Especializado / Sala de Recursos
	30

	
	
	
	

	4. Eliane Tiemi Kumagai
	Mestre em Biologia Oral –  USC 

Graduado em Fonoaudiologia - UNIMAR
Aperfeiçoamento em Educação Especial Deficiência Mental- Federação das APAEs – 180h

Participação em Seminário:

1º Seminário Sobre Deficiência Intelectual-2008

I Seminário de Educação e Surdez - 2006
Curso de Aperfeiçoamento de Professores e Profissionais Afins na Área de Educação Especial - Deficiência Mental – 2005 – fls. 291 - 297
	APAE
	30

	
	
	
	

	5. Juliana Roberta Fanti


	Especialista em Terapia Ocupacional - UNISALESIANO
Apresentação de Trabalho: Orientações sobre alunos público alvo da educação especial em ambiente escola
Participação em eventos:

O direito de Todos à Educação. Tecnologia Assistiva;  

IV Ciclo de Palestras: Educação Especial no Brasil.
2014-2015: Prestador de Serviço à Secretaria Estadual de Educação pelo projeto CAPE - Núcleo de Atendimento Multidisciplinar Especializado, com avaliação de alunos da educação especial e formação de professores – fls. 167 – 173.
	Tecnologia Assistiva
	30

	
	
	
	

	6. Clarice Alencar
	Doutor em Educação Escolar – Fund. Educ. Dr. Raul Bauab

Especialização em Alfabetização: Ensino e Pesquisa – UNESP

Pesquisa e desenvolvimento no IMESM – linhas
De pesquisa: Criatividade: Ensino e Aprendizagem; Inclusão – fls. 140 - 152
	Currículo e Avaliação da Aprendizagem na Escola Inclusiva  
	30

	                                                     Total
	200

	Formação Específica 

	4. Eliane Tiemi Kumagai
	Mestre em Biologia Oral –  USC 

Graduado em Fonoaudiologia - UNIMAR
Aperfeiçoamento em Educação Especial Deficiência Mental- Federação das APAEs – 180h

Participação em Seminário:

1º Seminário Sobre Deficiência Intelectual-2008

I Seminário de Educação e Surdez - 2006
Curso de Aperfeiçoamento de Professores e Profissionais Afins na Área de Educação Especial - Deficiência Mental – 2005 – fls. 291 - 297
	Introdução à Deficiência Intelectual: tipos, graus e causas
	40 

	
	
	
	

	7. Eliane Morais de Jesus Mani
	Mestre em Educação Especial – UFSCar

Graduada em Pedagogia com habilitações: Educação Especial - Ensino de Deficientes Mentais e Ensino de Deficientes Auditivos, e Gestão Escolar -  FAAG – fls. 181 - 195
	Síndrome de Down: características específicas e métodos de ensino para crianças com síndrome
	50

	
	
	
	

	8. Ana Carla Vieira
	Mestre em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem -  UNESP
Especialista em Análise do Comportamento Aplicada ao Autismo – UFSCar
Graduada em Psicologia - UNESP – fls. 196 - 208


	Autismo
	50

	7. Eliane Morais de Jesus Mani
	Mestre em Educação Especial – UFSCar

Graduada em Pedagogia com habilitações: Educação Especial - Ensino de Deficientes Mentais e Ensino de Deficientes Auditivos, e Gestão Escolar -  FAAG – fls. 181 - 195
	Outras Síndromes (X-Frágil, Prader-Wili, Angelman, Willians, Microcefalia)
	40

	9.Kátia Abreu Fonseca
	Mestre em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem- UNESP
Professora da Divisão de Educação Especial do Município de Bauru, atualmente desempenha função de Coordenadora de Área da Educação Especial na Secretaria Municipal da Educação, Departamento de Planejamento, Projeto e Pesquisas Pedagógicas. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Educação Especial e Inclusiva, atuando principalmente nos seguintes temas: deficiências, inclusão escolar, formação continuada, consultoria colaborativa, colaboração e formação de professores – fls.  209 - 238
	Condutas Pedagógicas Inclusivas em Deficiência Intelectual
	40

	10.Lis Amanda Moraes Darróz
	Especialista em Educação Especial-ênfase em Deficiência Mental – UEL

Graduada em Pedagogia – UEM

2014-atual – atua como professora efetiva da Sala de Recursos em Deficiência Intelectual – fls. 251 - 276

	Ensino de Habilidades de Comunicação alternativa aumentativa
	40

	11.Eli de Haro Petrechen
	Mestre em Educação Especial – UFSCar 

Graduada em Pedagogia – Hb Deficientes Mentais- PUC/Campinas – fls. 239 - 246
	Currículo Funcional Natural
	40

	Total
	300

	3.Eliandra Rizzi de Oliveira 

Macedo


	Mestre em Ciências Morfofuncionais – USP

 Especialista em Redefor Educação Inclusiva – UNESP

Graduada em Pedagogia – UNINOVE

Curso de Extensão universitária Introdução à Libra (40h); Curso Básico de Libras (40 h); Transtornos Globais do Desenvolvimento –TGD-(60 h); 

Experiência como Coordenadora do Núcleo Pedagógico em Educação Especial – Especialista – fls. 279 - 290
	Estágio Supervisionado
	100

	Total do Curso
	600


O corpo docente é composto por 11 professores, sendo 01 portador do título de Doutor, 08 de Mestre e 02 de Especialista, atendendo ao disposto § 2º, artigo 2º da Deliberação CEE nº 112/12, que rege:

§ 2º - Desde que não ultrapassem a metade do total, poderão ser aceitos docentes especialistas, com formação universitária pertinente e experiência profissional relevante de pelo menos 5 (cinco) anos na área da disciplina.
O responsável pelo Curso será o Prof. Afonso Mancuso de Mesquita, Licenciado em Psicologia e Mestre em Educação Escolar pela UNESP.
As ementas das disciplinas e bibliografia estão no CD ROM encaminhado.

Projeto de Estágio Supervisionado
O estágio curricular é componente importante do currículo do Curso de Especialização em Educação Especial: Deficiência Intelectual, e objetiva a complementação da formação dos pós-graduandos com atividades práticas assistidas. Sua carga horária de 100 horas de atividades, considerando intervenções nas instituições conveniadas, reuniões de supervisão e elaboração de relatórios. Os Estagiários deverão apresentar às escolas, APAEs de São Manuel e/ou região ou outras instituições, um projeto de convênio para a realização do Estágio Curricular. 

Das atividades do estágio:  

As atividades de intervenção poderão ser realizadas em escolas municipais, estaduais, em APAEs da cidade e/ou região de São Manuel ou qualquer outra instituição aprovada pela Coordenação de Pós-Graduação. As atividades de observação e intervenção serão realizadas nas instituições conveniadas e as supervisões, no próprio IMESSM.

As atividades do estágio devem ser diversificadas em cinco tópicos: sala de aula, sala de recursos, APAE, supervisão e elaboração de relatórios.

√ Sala de aula (15h). Estas atividades podem variar entre observação, acompanhamento de alunos de inclusão, conversas com professores e psicopedagogos. Em todos esses tipos de intervenção, a atenção do estagiário estará voltada para a adaptação curricular, as formas de modificação dos conteúdos e formas de ensino, especializados para o tipo de desenvolvimento da criança em questão.

√ Sala de Recursos (15h). Os estagiários deverão acompanhar as atividades de atendimento especializado desenvolvidas na sala de recursos ou quaisquer outras de atendimento especializado, observando e auxiliando os profissionais designados para o cargo e dirigindo atividades conforme planejamento e acordo prévio com esses profissionais.

√ APAE (20h). Os estagiários deverão solicitar às APAEs conveniadas acompanhamento das atividades especializadas do currículo funcional para compreender sua elaboração e implementação prática. Os estagiários acompanharão e/ou dirigirão atividades de acordo com planejamentos prévios com a equipe das APAEs e os planos de supervisão.

√ Supervisões (30h). Os estagiários deverão acompanhar semanalmente as atividades de supervisão, que objetivam planejamento, avaliação e interpretação das intervenções práticas em todas as suas modalidades.

√ Elaboração de relatórios (20h). Os estagiários deverão elaborar e apresentar relatórios parciais e um final de todas as atividades desenvolvidas ao longo do Estágio. A apresentação e aprovação do Relatório Final de Estágio é requisito fundamental para a obtenção da titulação de Especialista em Educação Especial: Deficiência Intelectual.
 Da frequência

Os Estagiários deverão, individualmente, participar de todas as atividades do Estágio numa proporção mínima de 75% de frequência e 25% de ausência. As ausências devem ser previamente anunciadas e justificadas. 
 Da aprovação

Serão aprovados no Estágio, os alunos que obtiverem nota igual ou superior a sete (7,0) na média dos relatórios parciais e no Relatório Final de Estágio e que obtiverem frequência mínima comprovada de 75%. Os critérios de atribuição de nota são: participação das atividades do Estágio; cumprimento do cronograma e das deliberações de supervisão e das instituições conveniadas; qualidade da redação dos relatórios e cumprimento de prazos.

Sistema de Avaliação – fls. 28
A avaliação será através dos trabalhos desenvolvidos em cada um dos módulos, tendo o docente autonomia para acordar com os alunos a forma e quantidade de avaliações por módulo. 
Frequência e Aprovação – fls. 28
A frequência mínima obrigatória será 75% da carga horária de cada módulo. O controle será exercido por meio de lista de presença sob a coordenação da secretaria do Instituto.

Certificado - fls. 29
Será concedido Certificado de Conclusão de Especialista em Educação Especial: Deficiência Intelectual, aos alunos que se submeterem às avaliações e lograrem desempenho igual ou superior ao mínimo exigido pelo Curso. 

2. CONCLUSÃO
Com base na Deliberação CEE nº 112/2012 e em função da análise realizada no presente Parecer, 

2.1 Aprova-se o Curso de Especialização em Educação Especial - Deficiência Intelectual, do Instituto Municipal de Ensino Superior de São Manuel, para as turmas iniciadas a partir da publicação deste Parecer, com até cincoenta vagas por turma e nos termos em que foi proposto pela Instituição, para realização na Sede da Instituição. 

2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto no artigo 6º da Deliberação CEE nº 112/2012, o Instituto Municipal de Ensino Superior de São Manuel deverá remeter a este Conselho. 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o início das aulas. Esta relação deve conter: nome, curso de graduação, endereço/localidade. 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas. A partir destas informações a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao sistema estadual de ensino o rol de profissionais habilitados nesses cursos. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação desse Conselho.

São Paulo, 02 de dezembro de 2016.

a) Cons.  Décio Lencioni Machado
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, João Otávio Bastos Junqueira, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 07 de dezembro de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de dezembro de 2016.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

             Presidente
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